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8 relato de nbsscs at1v1d des, reºta 1rºt1tu1ªoo aurante o ano que fipdª | 

-memra vez na Escoía, conformeé-a modlfícanao feita no programa de Botanieaªª% 
| 

ds 

eulas poderão ser dadas com muito maié normalidaded, sem o secrificio pe-. 
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Biologia da ESAV, CUHLIG%P&EO grato dever de pac 

de 1942º. i : SEA 

1 - ALUNOS - : : 

Durante o 1º semectre do ano de 1942 for am àdmiúãéinãl i 

dos,porinós 2 eursosa. saber s Botanica Geral e Sic temaútlca para o lº ano 

do Curso Nédio e Botânica Sistemética para o 2º ano do Curseo Complemen— . 
S 

,IL"' 

tar. Durante—o,Zº scemestre, demos o Curso de Fisiologia Vegetal pará o SE 

12 ano do Cur eo sULeIlOI de : Agronomia,. curºo ecceo administr
ado pela p,í;;i 

buparlor, a;roveda em Confregaçao: Este curºo, Hpezar da bccola nao nos 
x 

s 

ter conseguido um único dos aparelhoes necess ários para ac aulas Lratíeas, 

foi dedo de maneira meis completa e prática possivel, tendo sido dada», 
Ã 

com grande esforço da nossa parte 19 diferentes experienciaº de Flªiolo— 

iia,todc de'granãde utilidade para o curso de Agronomia. À malorla do map”Éª 

Sterial utilizadoZ nestãs. experiências pertencia a outros Ueportamento Y RA 

prlncipaTmentenoc de Quimica,de Latâcinío &s = de Solo O dia em que à  ª.i3 

Escola nos fornecer todo o material nececsário ao Curso, o que alífás é” — 

Ppouca cousa, 0 número de experiência poderá ser aumentado e alem diesoas 

noso & que temoe nos submeter quando a pobresa de nosca seção nos obriga & 

a percorrer diversos departamentos da Eecola, a maioria das vezes pro- 

curando cousas das mais símples, como vidros, tubos de ensaio, rolhas, 

ete. Tambem na parte de Bibliografia para & curso nao;tivemos mete ano * & 

»parte sirva para que a Pscola apóie um pouco mais.a noesea modestaºSeçaoi 

nenhum auxílío da Escolaf?%ra darmos: o eur£o que dêsejáva«mos fomos QQ 

bfi?adoº &a £omprar cerca de Cr.$1500 em livros a maioria vínde&gpo= 

Estados Uníªoc e da Inglaterra. Esperamos que este saerifícíb da nossa 
* 

de Botanica. E , ' ee AA o ANA 

Com a viagem do prof. Pavageau Dafa 08 Estado Unidº& ;Çlâ 
n 

ficou tambem à nosso encargo continuar o Curso de Químlça Agrícola para 
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S Eb 

S ENLr sa IlºCO o cduerno do Curso normal dsdo pelo professor da ca&bÍL 

ra. De acordo com e que nos aconselhara o prõprío prºf da matéria, 

NM1 Botânica 46. 43 SS 1 
Es3 Boetaniea  -se. - = e ... 93 65”. ee 
S.º — Botánica T4 17 2 & DeDSEo: "8o,8 
1S.6 * QuVegetel 40 17 fo) &/ *olI8Z . 200% 

.. TE : EE AREE 

:nas, da Faculdaae de Blencia de S.Paulo ão. Jaraím Bofaníco do Rªb da;hg; 

a turma do a.& Bete º'ur=o, que de ac:ordo com o novo | .V 
17 EP 

em um ane, devja ser deéta veêez dedo em apenas um ªemeºtre, e albm 

dísso, como-as aulas tiveram de ficar suspeneas'por um per iodó:de 

oueºi um mez, am Seteª%ro, seria pdra nos humanamente impessivel sejâg'i 

tlVemoº por recurso desenvolver apena& alºumaª rarteª mais ímpõ&tan- 

tes, reªumíndo outra_, voltando as vistas MmMais para sae parteª relacle-;;i 

nàdas com a Fisiologia Veg etal, no que, alias, fomos ºolíc;tadoª pe—"fi 

jeos prorpíoº alunos que quasi nada conheciam dào que Bá de maiº ínte-'»'gª 

retsantes desta última matérta. Começamos a lecionar em 14 de Outubro,í%j 

dando ao todo 20 aulas, até 30 de Novembro. ” S 

ES E dL A Apresentamoº abaixo o resumo dos Cureos adminie trado 

Cursos Matériae Nº / de :Nº de a- Nº de Nº de re- Nº de FIeg.:Z 
i a próv. prov, "aband. ,' N. 

II= REUNIÃO GERAL 

Numa das. reuníêeº 3eraiº do mes de Junhe, tívemoe & 

voportunldade de pronuncíar uma preleªao =obre o tema 'A mentira“ 

encarando-a ºob f ponto de v1sta flloºoflco, pelcolóvíco e humoríºtíco._j 

1I1T2 EXTENSÃO 

Durante à Semana dos "azendeíros nao dministramoe eurso | 

algum. Em comprnetação fomos incumbidos de fazer o descuro do plantio - «. 

da Arvore dae Amicadae. : EAA E AA ABRCAM 

“ Recebemos cartas e publicaºõeº de diveraçigeátãªg 

experimentais dos Es tadod Umdoel do 1%%t1tuto âgronomlcc e Campi- 

Escola'haeâona; de âgronomia, Ça Faculdade de Cienciaª do D1=tr1to 

Federal, de"Agsodíações,Çáentíflcçs doe h'sªtf_.ado Unidos, de Livrariasf'-' | 
%
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NETA daaTrrdo o 
VE 

Sociedades áiiioraa QEÍEQWIOQ e rev1=ta= c1entíf1casf éíéâeúºaiªâàf, 

bem diverºoq pedldoº de rlantaª para analiºeq doº EªtadmaUnldoa e mu- ªj 

das ou sementes de plantas, de S.Paulo, Sem,re prov1denc1amos tudo og 

que nos é possivel fazer, afim de incrementar este índlspensavel_ªni[ 

tercambio eultural e Científico, É 

HERBARIO & S 
* E 

O nosso herbário ainda possue mais de Soz de rlant e nao 
” 

especie. O trabalho de classificação de paantas ê 
* 

- 

clacssificadas a c
r
 

O
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muito moroso, e se a êscolà náo'providEDCíar a compra de livros maie 

mModernos para a nosca bibliotéca nuncá podemos ter O noeso herbárío  

completamente cã&ssificado. Com o:aperpq de ahlas que tivemos este. 

ano, poucª tempo sob:oú-nos para trabalhar no herbário., MNesmo ascsim, 

'entrotanto conseguimos cíaªsífícar 42_eªpêcíée,de rubiaceas, 8 de: âal—-ú 

vaáceas (enviades ao botanico Honório Montelro, para À confírmaçao)w çnas 

alismatáceas, tres óínglberâlbas, 2. polygalaceas ume tyfaceae 

: : í EA 
mines, uma músaceae, além de algumas outras plantasnclasslflcadaseâé 

BGeneéro,. 

V= JARDIM 

Conseguimos construir este: ano, em nosso Jardim Botanico, 

um pequeno orquidário e um abrigo para ferramenta. À nosta coleçao de 
s > d É —>' ,! 

dé orquidacçeae acha-se agora muito enriquecida, nao só em quantidade 

mais tambem em qualidade, e isto nós o devemos em grande parte é gen- 4 
R 

tileza da Sra. Mathilde Sterní(ão Rio), que nos ofereceu uma válicca | 

coleção GZ cerca de 40 e.pecaasdlfererte das mais o?%â%ããâãgê Con- j É 

“ Seguimos tambem do Jardim Botânico do Rio, alem de outraº rlantas,uma. 7Í3 

valiosa coleçaão de cactaceas para vasos, eom mate. e 40 díferentes es- 

pecies. Só temos a lementar em nosso Jardim Botanico a fealte d agua 

R
 

e à paralizaçaão dos serviço dtê abastecimento que estavé em andamento S 

desde o inieio do ano. Devido a ís&s mui piàntaº foram perdidas 

e nenhum dos rpossos progetadoª tanqueª para plantaQ aquaticaª poualkser 

construido,. 



* VI— aSTAGI f :xcuasõàs é . 

Durante o mes de Fevereiro foi-nos dada a Oportunídade de f»zer 

úm pegueno_eâtááio no Istituto de_uiologia Vegetal do Ministerío de 

áâriculthra, com uma duraçao de 8 dias. Fartimos ãia.õ e regressamo&l 

dia 18. Neste estágio conforme já foi exposto a V.Excía.'em-relafórío: 

especial, trabalhando com o Dr. G.Kuhimann em sistemática e com o 

prof. Karls-árens em Fisiclogia Veºetal 

to de Biologia às matas do Rio Doce, nos munlcíalcs de ?eªplenâor e,Con- 

selheiro Pena.Negtas excurseo coletamos &9 eªpeclmerº de plantas rcra 

0 nosso herbário, eõnpreendlaas em 38 femílias dlíerentes, além de uma . 

consideéravel quantide de mudas de orquídeas e putras plantas para.o 
X 

nocso Jardirm Botánica. 

De 20 de Setembro a 1º .de Outubbro viajamos em companhia da tur-. 

ma Sg numa excursao de astudõe peló: estado de S, Fáulo, conforme tam- . 
i X j 

bem jéá foi exrosto ÁV. Excia. em relatório especial. O nosco cbjetivo .. ! . , F nosso obj | 

nesta excursão era priciralmente conhecer os laboratórios de Botanica 

F.
A do Estado de S. Faúlo. Visitamos aesesim o Instituto Agronômicea de Campir 

nas; o . Instiítuto Biológico de S. Faulo, o Derpartamente de Botânica do 

Estado, e a Faculdade de €£iencias da Universidade de S. Paulo. Neetes nós= 

mn
 

ese visitas, muito lucramos sobre Fisíolôgia Vegetál,'+.5istçmétiéa; 

organização de laboratórios e técnicas de pesquiza. 

Em Dezembfp, fomoe designedos por vJ.Excia. para acompanhar o prdª  

fessor Felix Rawitecher, que viàxa à nossa escolá afim de realizar coh—« 

ferências no Clube Ceres, huma pequenaá vía#em de estudos a Belo Horigçnêi 

“ 

te e Lagôa'Sánta. Fertimós. dia 10 achoiteghê regressamos pela manha do . | 

diB 1S Tpdog 0€ potmeroree dessa pequen=s excurcao já foram tambem rela- " 

tados a V ExCia:s.. ' 

VII - TRABALHOS: CIENTÍFICOS 

Nas aulae ;rátíCtã do cureo de Fiãiología Vegetal tlvemoªªeºte 

&BOoO oportunidsde de fazer com os àlunos díVersós trabelhos de na&ureaa 

c1ent1f1ca,;:e1a yrlmelra vêz rºahzadoº mâscola, :31:,&1538 dos QUaiis .pa'à—,f-j-: 

Eamo & descriminar: abaixos ; AA ESPA NAA 
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a-- Determinaçao.da prssão osmótice da Bananeira e do lírio; 

b - Determinação da intensidade da fotossÍntese do cafeiro e do fumo, 

L
d
 

pelo processo da dosagem do COo ; 

e - Determinaçaão do poder. de abeorçao de agua da&s raizes do milho; 

.
"
 

d - Estudo da influencçia dos diversos fatores do ambiente sobre a trane-. E
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raçao da laranjeirs e do abacateiro; o
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' Infhuencia do hormónio hetero-auxina (Acido indolil-acético) sobre 

0 Crescimento das 

» f - Influencie dos hormonioes sintetizeados naéí folhase sobre o enraiza- 

" mento das estacas de Coleus e tomateiro; 
“% 

; d 7 4 s S ES RA ES > . EN - - & s “ 
ª: .s& - Betudo do fotoperiodismo 3a Soja, Lirio, Batata Ingleza, Feijão "Manx 

Ê tuba", e Palma de Santa Rita, Esta experiencia foi feita no campo,. 

v 
e com elá chegamoe aos seguintes resultados: À sojs é umaá planta de'Gias 

curtoa", o Lirio, de "Gias longos",. 0 feijao "Mantuba" e a Falma de Sta. 

Rita £aão "indiferentes" e à batatinhas incleza tem & seus tubéreulos mai 

L 

Lento,.ser repetida, em viste de termos iniciados oe tratamento&hum pous 

- SNA A S EA f É 4 & TSS 4 : e&o tardiamente por lpa da demora em se fazerém ac instelaepes electri- 

cas indiespensáveics. 

Pi s6grmAC . Y s 1197 | & ” . s a o =c 2S "lzemos aparte um estudo . sobre.o Balanço de agua na soja durante 
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da noite. Determinamos, pelo processo das 
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,,,,,,, j N VvVemos eerão aproveitados nur equeno trabalho e publicaremos .na re- 

-ã õ vÊieta "Ceres", 
t 

E Estamos preparando um pequeno trabelho sobre ,aé planteas venenosas 
EerA 

; Á. o aa açãos EA E REAA RR 3 | j & da nossa regiao, bete ano ja aesinslamos todas ac reconhecidamente vene- 

* nocaás e se suspeíitsas encontredas em noceo herbário. Faz-se nececscóério, 

* s 7 3 - F antretanto, identificêr € Dlentas nao elasscificadas do nosso herbário . * 
: ” 

afim de e possamos fazer um trabalho o menoe: incompletea possivel. Espe 
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raremos, poile, antese de qualquer tikvw trabalho de divulgá£ao, por esta . f i d "';ã 

indispencavel cleseificaçao comrplata do her 

E
 

e
 

m
m
 



a
 
t
a
 

orz 

f
n
 

o
 

—
 


